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Quinta-feira  

Coletivos jurídicos dos principais fóruns de servidores 
federais se reúnem essa semana em Brasília 

Hoje, quinta-feira, 5, os fó-
runs que representam o conjunto 
dos servidores federais (Fonasefe e 
Fonacate) promovem uma reunião 
de seus coletivos jurídicos. O en-
contro vai acontecer na sede da 
Fenajufe, em Brasília.  

Na pauta estarão alternativas 
para defender direitos dos servido-
res assegurados na Constituição 
Federal. Em destaque vão estar 

Temer retira 70% da verba de combate ao 
trabalho escravo, apontam auditores 

pautas que tramitam no STF 
(Superior Tribunal Federal) como 
é o caso da data-base, e outros.  

Além disso, o coletivo deve 
abordar o tema do direito a negoci-
ação coletiva da categoria, ainda 
negado pelo governo. 

Vale lembrar que o Brasil entrou 
em uma lista suja da OIT (Organização 
Internacional do Trabalho).  

Um dos motivos está no des-

cumprimento de cláusulas de con-
venções internacionais, entre elas a 
Convenção 151 que assegura, jus-
tamente, o direito dos servidores a 
negociação coletiva.  

A reforma Trabalhista, que 
viola inúmeros direitos, também 
contou para que o Brasil entrasse 
para a lista ao lado de outros 24 paí-
ses, entre eles Haiti e Camboja. 

Fonte: Condsef 

A fiscalização da exploração 
de crianças e do trabalho análogo à 
escravidão não é prioridade para o 
golpista e ilegítimo Michel Temer 
(MDB-SP). No ano passado, foram 
congelados 70% do orçamento do 
setor e a quantidade de auditores é 
a menor em 20 anos. 

De 2015 para 2017, caiu 
quase pela metade o resgate de 
trabalhadores em situação análoga 
à escravidão. "A gente tem o me-
nor número de auditores fiscais do 
trabalho de todos os tempos, desde 
que a inspeção do trabalho foi ins-
tituída no Brasil. Nós tivemos um 
último grande concurso em 2010 
que admitiu cerca de 400 auditores 
fiscais, depois, em 2014, admiti-
mos mais 96. Mas, de lá para cá, a 
gente não teve", afirma a auditora 
fiscal do trabalho Lívia dos Santos 
Ferreira. 

Os auditores fiscais e o Mi-
nistério Público do Trabalho 
(MPT) atuam em parceria, mas o 
descaso do governo Temer com a 
fiscalização atrapalha a investiga-
ção das denúncias que o MPT en-
caminha aos auditores. De acordo 
com a Lei Orçamentária Anual, R$ 
3,2 milhões haviam sido previa-
mente alocados para as ações de 
fiscalização em 2017. 

"Nós tivemos um processo 
histórico de avanços no enfrenta-
mento do trabalho infantil. Na dé-
cada de 90, nós tínhamos um con-
tingente de 9,6 milhões de crianças 
e adolescentes em situação de tra-
balho. Esse número foi reduzido 
para 2,7 milhões, segundo a Pnad 
(Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios) de 2015. Isso foi 
possível através de políticas de 
renda e sociais, o Brasil era refe-
rência", conta Elisiane Santos, pro-

curadora do Trabalho. 
Com a crise econômica e a 

reforma trabalhista aumentou a 
quantidade de trabalho precário e 
trabalho infantil. A redução no or-
çamento da fiscalização prejudica 
o combate desse tipo de irregulari-
dade. "O auditor fiscal faz de fato 
o resgate e o cálculo das verbas 
rescisórias. São informações fun-
damentais para a nossa atuação 
também", acrescenta Elisiane. 

Fonte: CUT 
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 A força da vocação 
 

Por Tom Coelho (Educador, palestrante em temas sobre gestão de pessoas e negócios, escritor com artigos 
publicados em 17 países e autor de nove livros) 

 
 "Eu nunca quis ser o 

maior ou o melhor. 
Queria apenas dese-

nhar." 
(Mauricio de Sousa) 

 
Mônica, Cebolinha, Cascão, 

Magali. É quase impossível que estes 
personagens de histórias em quadri-
nhos não sejam seus conhecidos e 
praticamente improvável que não 
tenham participado de sua vida, em 
especial durante sua infância. 

Tive a honra de compartilhar 
momentos especiais ao lado de 
Mauricio de Sousa em evento or-
ganizado pelo Núcleo de Jovens 
Empreendedores (NJE) do Centro 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (CIESP) em conjunto com o 
Comitê de Jovens Empreendedores 
(CJE) da Federação das Indústrias 
de Estado de São Paulo (FIESP). 
Na ocasião, ele relatou sua trajetó-
ria profissional, compartilhando 
algumas lições especiais que des-
crevo a seguir: 
 1. Propósito de vida. Inspirado por 
um pai poeta, pintor e compositor, 
e uma mãe também poetisa, Mauri-
cio cresceu envolvido pela arte e 
desde cedo identificou que seu 
maior sonho e perspectiva para o 
futuro seria desenhar. Por isso, des-
cubra o que lhe agrada e o que lhe 
faz feliz, pois estes são os grandes 
indicadores para você alcançar o 
sucesso profissional. 
 2. Resiliência. Um dos momentos 
de maior impacto em sua vida foi 
quando ele visitou a Folha da Ma-
nhã para apresentar algumas de 
suas criações. Na ocasião, quem o 
recebeu agiu de forma muito asser-
tiva, dizendo-lhe que desenhar não 
seria um meio para que ele avan-
çasse na carreira, pois aquela inici-

ativa não teria êxito. Naquele mo-
mento Mauricio aprendeu algo que 
vale para todos nós: não podemos 
desistir, não podemos desanimar, 
não podemos desesperançar. 
3. Coragem para mudar. Mauricio 
acabou ingressando na Folha da Ma-
nhã, atuando como repórter policial. 
Escrevia suas reportagens ilustrando
-as com desenhos. Certo dia, surgiu 
uma oportunidade de atuar exclusi-
vamente com quadrinhos, ocasião 
em que não hesitou: pediu demissão 
imediatamente do cargo anterior, 
mesmo sabendo que ganharia menos 
e que estava migrando para algo in-
certo. E você, tem protelado a toma-
da de decisões por medo e receio, 
adiando a busca por aquilo que pode 
efetivamente lhe fazer feliz? 
4. Inspiração na vida real. O que 
pode nos impulsionar muitas vezes 
está em nosso entorno. Assim nas-
ceu o Cascão, baseado em um garoto 
que brincava com o irmão de Mauri-
cio, na cidade de Mogi das Cruzes, 
onde moravam, e que tinha este ape-
lido pelo fato de não ser muito 
“amigo da água”. 
5. Sublimação. Para expandir os ne-
gócios, Mauricio teve que aceitar ver 
seus personagens sendo desenhados 
por outras pessoas. Não é uma deci-
são fácil, pois aquilo que fazemos 
com muito amor nos traz apego, mas 
é necessário abortar o ciúme para 
crescer e evoluir. 
6. Aprendizado contínuo. Quando 
era repórter policial, Mauricio via 
colegas de outro departamento rece-
berem materiais de marketing dos 
syndicates americanos. Então, o fu-
turo empresário solicitava: “Por fa-
vor, não joguem fora este material 
após usá-lo. Passem para mim”. As-
sim ele desenvolveu novas técnicas 
de comunicação que são até hoje 
aplicadas em sua empresa, a Mauri-

cio de Sousa Produções. 
7. A influência da família. Uma 
das mais importantes lições confe-
ridas por seu pai foi: “Desenhe pe-
la manhã, mas se envolva com 
questões práticas à tarde”. Esta é 
uma forma de unir razão e emoção, 
e demonstra a relevância de pais 
presentes, ora inspirando, ora ori-
entando seus filhos. 
8. Foco e trabalho em equipe. So-
nhar é bom e melhor ainda é bus-
car a realização dos desejos. Mas é 
essencial ter foco naquilo que se 
faz. Muitos alvos confundem um 
arqueiro. Por isso, aprenda a renun-
ciar, pois não se pode fazer tudo 
bem feito ao mesmo tempo. E para 
ampliar seus horizontes, aprenda 
também a delegar. Para isso, você 
precisa de um time, pessoas em 
quem possa confiar. 
9. Inovação. Mudanças fazem par-
te de nossa vida. Porém, as mudan-
ças estão cada vez mais rápidas e 
intensas. Por isso, é necessário re-
pensar e se reinventar continua-
mente. O mais difícil não é chegar 
ao topo, mas permanecer lá. 
10. Sucesso é consequência. Essa 
foi, sem dúvida, a maior lição com-
partilhada por Mauricio. Ele rela-
tou que não lutou para ser o maior 
e não brigou para ser o melhor. 
Mas todos nós sabemos quem ele 
se tornou. Uma referência mundial, 
alguém que enaltece nosso país por 
onde passa. Diretor de uma empre-
sa com mais de 400 colaboradores. 
Mas, acima de tudo, uma pessoa 
generosa e humilde. 

Dinheiro e sucesso são con-
sequências. Não foque neles, mas 
em sua vocação. Certamente você 
deixará um legado, inspirando e 
influenciando positivamente outras 
pessoas como faz nosso querido 
Mauricio de Sousa.  


